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RESUMO 

 

Os morcegos apresentam diversos aspectos reprodutivos peculiares que evoluíram 

a fim de se ajustar as distintas condições ecológicas e ambientais, entretanto 

permanecem um dos grupos menos conhecidos com relação à biologia reprodutiva, 

principalmente no Nordeste do Brasil. Sabe-se que os morcegos filostomídeos 

podem apresentar padrões reprodutivos variáveis, como a monoestria sazonal, 

poliestria assazonal, poliestria sazonal e poliestria bimodal sazonal. Assim, a 

presente pesquisa avaliou os padrões reprodutivos e as atividades 

espermatogênica e ovariana dos morcegos Artibeus lituratus e Carollia perspicillata 

na Mata Sul de Pernambuco. Para tanto, os animais foram coletados por rede de 

neblina (12X 3 m) de setembro de 2008 a outubro de 2009, entre as 17:00 e 05:00h. 

Os espécimes foram classificados de acordo ao estágio reprodutivo, como: (1) 

fêmeas grávidas; (2) fêmeas lactantes; (3) fêmeas grávidas e lactantes; (4) fêmeas 

inativas; (5) machos ativos e (6) machos inativos. Para a análise histológica, foram 

selecionados aleatoriamente 10 machos adultos, sendo (n=5) na estação chuvosa e 

(n=5) na estação seca e 10 fêmeas adultas, sendo (n=5) na estação chuvosa e 

(n=5) na estação seca para cada espécie, totalizando 40 indivíduos. Os resultados 

indicaram que ambas as espécies apresentam uma proporção de fêmeas maior do 

que os machos, sugerindo que o sistema de acasalamento é do tipo políginico. O 

padrão reprodutivo apresentado por ambas às espécies foi poliéstrico bimodal, com 

um pico na estação seca e outro na estação chuvosa, sendo que A. lituratus 

apresentou picos reprodutivos para os meses de março e outubro e C. perspicillata 

para os meses de março e outubro-novembro, bem como a espermatogênese em 

indivíduos com testículos descendentes ou não descentes e atividade ovariana 

contínua durante todo o ano. 
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ABSTRACT 

 

Bats have several peculiar reproductive aspects that have evolved to fit the distinct 

ecological and environmental conditions, however remains one of the least known 

groups with respect to reproductive biology, especially in the Northeast of Brazil. It is 

known that phyllostomid reproductive patterns may have variable, which include: 

seasonally monstrous, seasonally polyestrous, aseasonally polyestrous and 

seasonally bimodal  polyestry. Thus, the present study evaluated the reproductive 

patterns and spermatogenic activity and ovarian of bats Artibeus lituratus and 

Carollia perspicillata in South Mata of Pernambuco. Therefore, animals were 

collected by mist nets (12X 3 m) from September 2008 to October 2009, between 

17:00 and 05:00. The specimens were classified according to the reproductive stage, 

as: (1) pregnant, (2) lactating,  (3) pregnant  and  lactating,  or  (4) inactive (5) active  

if  testes were  descended,  (6) or inactive  if  testes were not  descended. For 

histological analysis, 10 males were randomly selected adults, (n = 5) and in the 

rainy season (n = 5) in the dry season and 10 adult females, of which (n = 5) and in 

the rainy season (n = 5) in the dry season for each species, totaling 40 individuals. 

Results indicated that both species have a greater proportion of females than males, 

suggesting that the formation of harems. The reproductive pattern displayed by both 

species was bimodal  polyestry, with a peak in the dry season and another in the 

rainy season. A. lituratus presented reproductive peaks in the months of March and 

October and C. perspicillata for the months of March and October-November. The 

spermatogenesis in testing specimens were descended or tests were not descended 

and ovarian activity continued throughout the year. 
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CAPÍTULO I 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Os morcegos pertencem a Ordem Chiroptera, representam a segunda maior 

ordem de mamíferos, com cerca de 1.100 espécies, correspondendo a mais de 22% 

do total de espécies de mamíferos atuais (GARDNER, 2008). Esse grupo merece 

especial atenção, principalmente por atuarem em diversos aspectos no ambiente, na 

dispersão de sementes (PASSOS; PASSAMANI, 2003) ou na polinização (SAZIMA; 

SAZIMA, 1975), atuando como peças fundamentais na regeneração de florestas, 

consistindo em peças chaves no equilíbrio do ecossistema (MEDELLÍN; GAONA, 

1999, ESTRADA; COATES-ESTRADA, 2001). No entanto, são capazes de transmitir 

diversas zoonoses, dentre as quais é relevante destacar a raiva, que persiste sendo 

um dos grandes problemas à saúde animal e pública, não só no Brasil, como em 

grande parte do mundo (UIEDA et al., 1996; SOUZA et al., 2005). 

Apesar da diversidade de espécies e importância ecológica e epidemiológica, 

alguns aspectos relacionados aos morcegos permanecem pouco explorados, como 

a reprodução (ZORTÉA, 2003). Acredita-se que menos de 5% do total das espécies 

de morcegos têm dados satisfatórios sobre a biologia reprodutiva, principalmente no 

que se relaciona às características morfológicas do aparelho reprodutor 

(MCCRAKEN; WILKINSON, 2000).  

As atividades reprodutivas dos morcegos de regiões temperadas têm sido bem 

investigadas, mas as informações relacionadas aos morcegos de regiões tropicais 

permanecem pouco exploradas (BEGUELINI et al., 2009). Os trabalhos na literatura 

indicam que grande parte das espécies de morcegos de zonas temperadas e 

tropicais se reproduz em sincronia com a sazonalidade, ou seja, reprodução do tipo 

sazonal (RACEY, 1982; HEIDEMAN, 1995). Por esta razão, a reprodução ocorre nos 

períodos com alta disponibilidade de recursos alimentares, maximizando o sucesso 

reprodutivo (BRONSON, 1985; KURTA et al., 1989).  

Evolutivamente os morcegos adquiriram estratégias reprodutivas especificas 

para favorecer a sobrevivência das fêmeas e filhotes, como: o armazenamento, por 
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longos períodos, de espermatozóides viáveis na cauda dos epidídimos e nos cornos 

uterinos; quiescência ou latência reprodutiva, onde ocorre à regressão dos túbulos 

seminíferos, e apenas espermatogônias e as células de Sertoli permanecem; a 

sicronia da espermatogênese e período de acasalamento; o fenômeno da 

hibernação, que interrompe o ciclo reprodutivo; a ovulação atrasada e, com menor 

frequência, o retardo na fertilização, implantação e no desenvolvimento embrionário 

(ANAND-KUMAR, 1965; RACEY; TAM, 1974; GUSTAFSON, 1979; RACEY, 1979; 

RASWEILER, 1993; KRUTZSCH; CRICHTON, 2000; VOIGT, 2003; ENCARNAÇÃO; 

DIETZ; KIERDORF, 2004; SHARIFI; GHORBANI; AKMALI, 2004; SHARIFI; AKMALI; 

GHORBANI, 2008).  

Os padrões reprodutivos em morcegos podem variar dentro de uma mesma 

espécie de acordo com a área de sua ocorrência e intrinsicamente relacionado às 

condições ecológicas e ambientais (NEUWEILER, 2000; VOIGT, 2003). Basicamente 

são agrupados em: (1) monoestria sazonal (estação reprodutiva com um pico de 

nascimento por ano); (2) poliestria sazonal (estação reprodução contínua durante a 

maior parte do ano, mas há um período de inatividade sexual); (3) poliestria bimodal 

(estação reprodutiva apresentando dois picos de nascimento por ano) e (4) poliestria 

multimodal (estação reprodutiva contínua durante todo o ano) (FLEMING; HOOPER; 

WILSON, 1972). 

As avaliações dos parâmetros testiculares e ovarianos podem fornecer 

informações mais seguras sobre a biologia reprodutiva de uma espécie (AZEVEDO 

et al., 2010). Dessa forma, o presente trabalho teve como objetivo, investigar os 

padrões reprodutivos e as atividades espermática e ovariana de Artibeus lituratus e 

Carollia perspicillata em áreas fragmentadas da Mata Sul de Pernambuco. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1  CLASSIFICAÇÃO E DIVERSIDADE DE MORCEGOS 

 

Os morcegos são os únicos entre os mamíferos capazes de realizar vôo 

verdadeiro, razão essa por serem agrupados na Ordem Chiroptera, palavra derivada 

do grego (“Cheir” = mão e “Pteron” = asa) (PERACCHI et al., 2006). A capacidade 

de voar permitiu aos morcegos explorar o ambiente aéreo, onde o número de 

predadores e competidores é relativamente menor, o que possibilitou uma ampla 

dispersão e distribuição, bem como permitiu utilizar diferentes abrigos e alimentos. 

Os morcegos são encontrados em quase todas as regiões do mundo, só não 

ocorrem em algumas ilhas oceânicas isoladas, em locais muito quentes e nos 

pontos extremamente frios da terra, como as calotas polares do Ártico e Antártica. 

A ordem chiroptera é a segunda maior ordem entre os mamíferos, perfazendo 

mais de 22% do total de espécies de mamíferos conhecidas, sendo ultrapassada 

apenas pela Ordem rodentia (GARDNER, 2008). Tradicionalmente a ordem 

Chiroptera está dividida em duas subordens: Megachiroptera e Microchiroptera. Os 

Megachiroptera são conhecidos popularmente por “raposas voadoras”, devido à 

semelhança com as raposas. Encontra-se exclusivamente no Velho mundo e estão 

representados por apenas uma família (Pteropodidae) com 42 gêneros e 185 

espécies distribuídas na região tropical da África, Índia, Sudeste da Ásia e Austrália. 

O peso corporal pode ultrapassar 1,5 Kg com envergadura de até 2 m (GARDNER, 

2008). 

Os Microchiroptera estão amplamente distribuídos por todo o globo (Fig. 1), 

envolvendo 17 famílias, 157 gêneros e mais de 1.100 espécies (PERACCHI et al., 

2006). No Brasil são encontramos 64 gêneros e mais de 167 espécies, que 

pertencem a 9 famílias: Emballonuridae (7 gêneros e 15 espécies), Furipteridae (1 

gênero e 1 espécie), , Molossidae (7 gêneros e 24 espécies, Mormoopidae (1 gênero 

e 4 espécies), Natalidae (1 gênero e 1 espécie), Noctilionidae (1 gênero e 2 

espécies), Phyllostomidae (40 gêneros e 92 espécies), Thyropteridae (1 gênero e 4 

espécies) e Vespertilionidae (5 gêneros e 22 espécies) (PERACCHI et al., 2006).  
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Figura 1: Distribuição geográfica dos Microchiropteras é demonstrada em vermelho. 

Fonte: (HILL; SMITH, 1984). 

 

Além do vôo, apresentam outras características peculiares, como a 

ecolocalização, onde são transmitidos sons de alta frequência e curta duração 

(poucos milissegundos) pela boca ou nariz, através desse sistema, os morcegos 

podem determinar não apenas a posição de uma fonte de eco, mas o tamanho, 

forma e textura, ou seja, esses sons são refletidos pelas superfícies dos ambientes, 

auxiliando estes animais diretamente na direção e a distância relativa dos objetos 

(SIMMONS; HOWELL; SUGA 1975; NEUWEILER, 2000).  

Os morcegos ocupam uma ampla variedade de habitats, incluindo florestas, 

matas conservadas, áreas degradadas e até mesmo ambientes antropomórficos, 

como nossas cidades, isso é possível porque algumas espécies estão bem 

adaptadas ao ambiente urbano, podendo ser encontradas em parques, praças, 

habitando forros, frestas de nossas residências (PERACCHI et al., 2006). 

 

2.2  HÁBITOS ALIMENTARES E IMPORTÂNCIA ECOLÓGICA 

 

Os morcegos apresentam uma grande variedade de hábitos alimentares, 

podendo ser frugívoros, carnívoros, insetívoros, nectarívoros, folívoros, granívoros, 

onívoros, piscívoros e hematófagos, e devido a essa ampla plasticidade alimentar é 

que estes animais estão aptos a ocupar os mais diversos habitats na natureza, mas 
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também são encontrados em áreas urbanas (KUNZ; FENTON, 2003). Os morcegos 

são reconhecidos por sua importância ecológica, já que são excelentes dispersores 

de sementes e polinizadores (FLEMING, 1988; NOWAK, 1994), e por isso, são 

peças fundamentais para a regeneração de florestas (FENTON et al., 1992), atuam 

também no controle populacional de insetos e pequenos vertebrados (GOODWIN; 

GREENHALL, 1961). 

Dentre mais de 1.100 espécies, apenas 3 são hematófagas (Desmodus 

rotundus, Diphylla ecaudata e Diaemus youngi). Alimentam-se exclusivamente de 

sangue de mamíferos ou de aves e, para isso, utilizam os incisivos altamente 

especializados para fazer pequenos cortes nos animais. São capazes de lançar um 

anticoagulante presente na saliva e sorvem o sangue que flui para fora (PERACCHI 

et al., 2006). A espécie D. rotundus é a mais abundante, se alimenta do sangue de 

mamíferos, é popularmente conhecido como “morcego vampiro”, enquanto D. 

ecaudata (vampiro-de-pernas-peludas) e D. youngi se alimentam de sangue de aves 

(BRASS, 1994). Erroneamente costuma-se atribuir a hematofagia a todas as 

espécies de morcegos, por esta razão que diversas espécies são sacrificadas por 

falta de conhecimento (ANDRIGUETO; CUNHA, 2004). 

 

2.3  MORCEGOS E O VÍRUS RÁBICO 

 

A raiva é uma doença infecciosa aguda que atinge o sistema nervoso central 

(SNC) dos mamíferos. É causada pelo vírus rábico, membro da família 

Rhabdoviridae e gênero Lyssavirus (TORDO, 1996). Dentre as zoonoses, a raiva 

continua sendo um dos grandes problemas relacionados à saúde animal e pública, 

não só no Brasil, mas em grande parte do mundo (GOMES; UIEDA, 2004; LIMA et 

al., 2005). 

A associação entre o vírus rábico e morcegos no Brasil foi descrita pela 

primeira vez através de um surto epizoótico da doença em bovinos no Estado de 

Santa Catarina, Região Sul do Brasil (CARINI, 1911) e a partir de 1996 foi 

implantado o Plano de Combate à Raiva dos herbívoros, que tem como intuito 

diminuir a prevalência da raiva em herbívoros domésticos (BRASIL, 2009). Apesar 
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da implantação do programa, a raiva ainda persiste no Brasil (GOMES, 2004; 

GOMES; UIEDA, 2004; LIMA et al., 2005). 

Os morcegos participam da cadeia epidemiológica do vírus rábico e 

permanecem em primeiro lugar sobre a taxa de transmissão da zoonose em seres 

humanos (GOMES; UIEDA, 2004; SODRÉ; GAMA; ALMEIDA, 2010). A princípio, 

acreditava-se que o vírus rábico estava associado apenas aos morcegos 

hematófagos, mas já é amplamente reconhecido que os morcegos não hematófagos 

podem ser infectados ao compartilharem o mesmo abrigo com morcegos 

hematófagos positivos para o vírus rábico. Dessa forma, os morcegos não 

hematófagos infectados podem transmitir acidentalmente a enfermidade para 

espécie humana e outros animais através de contato direto (UIEDA; HARMANI; 

SILVA, 1995; MARTORELLI et al., 1996). 

No Brasil, a positividade do vírus rábico foi descrito em mais de 41 espécies de 

morcegos, pertencentes a 25 gêneros e 3 famílias (Phyllostomidae, Vespertilionidae 

e Molossidae), incluindo os morcegos hematófagos, insetívoros, frugívoros e 

onívoros (GONÇALVES; SÁ-NETO; BRAZIL,  2002; SODRÉ; GAMA; ALMEIDA,  

2010). A redução do habitat natural faz com que os morcegos migrem para 

ambientes urbanizados em busca de abrigo e alimentos, e algumas espécies 

permanecem bem adaptadas, como A. lituratus e C. perspicillata, por esta razão que 

o contato dos morcegos com a população humana tem aumentado, podendo gerar 

sérios problemas para saúde animal e pública.  

 

2.4 FAMÍLIA PHYLLOSTOMIDAE  

 

A família Phyllostomidae é a mais rica em número de espécies e em 

diversidade ecológica, com mais de 160 espécies e 67 gêneros (PAGLIA et al., 

2012). Os representantes dessa família apresentam tamanhos e colorações da 

pelagem variada podem ser alaranjado até castanho escuro, porém a característica 

peculiar dessa família é a presença de uma folha membranosa em formato de lança 

ou folha localizada na extremidade do focinho, sendo que a folha nasal é reduzida e 

com formato de ferradura nas espécies da subfamília Desmodontinae (PERACCHI et 

al., 2006).  
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Phyllostomidae é a família mais diversificada entre os mamíferos em 

estratégias alimentares, estando incluídos morcegos frugívoros, carnívoros, 

nectarívoros e hematófagos e a mais diversificada da Ordem Chiroptera em número 

de espécies (PERACCHI et al., 2006; GARDNER, 2008). Atualmente são 

reconhecidas 11 subfamílias: (Macrotinae, Micronycterinae, Desmodontinae, 

Lonchorhininae, Phyllostominae, Glossophaginae, Lonchophyllinae, Carollinae, 

Glyphonycterinae, Rhinophyllinae e Stenodermatinae) (PAGLIA et al., 2012). Destas 

a subfamília Stenodermatinae é a mais numerosa com mais de 67 espécies 

(GARDNER, 2008).  

 

2.5 SUBFAMÍLIA STENODERMATINAE E A ESPÉCIE Artibeus lituratus 

 

Os representantes da subfamília Sternodermatinae apresentam porte variando 

de pequeno a grande. Artibeus. lituratus (Fig. 2) é uma das espécies de porte 

grande, sendo a maior espécie brasileira do gênero, com antebraço podendo 

ultrapassar 75 mm e o peso acima de 75 g (VIZOTTO; TADDEI, 1973). Apresentam 

listras faciais conspícuas, coloração da pelagem é amarronzada, porém pode ser 

variável de acordo com as regiões geográficas. A dieta é preferencialmente 

frugívora, sendo também utilizados como alimentos: insetos, folhas, néctar e 

recursos florais (ZORTÉA; MENDES, 1993; ZORTÉA; CHIARELLO, 1994; PASSOS; 

PASSAMANI; 2003). São reconhecidos devido a sua grande importância ecológica 

na dispersão de sementes, contribuindo para o estabelecimento de diversas 

espécies de plantas, possibilitando a regeneração das florestas (PASSOS; 

PASSAMANI, 2003). É uma das mais conhecidas no Brasil, devido a sua alta 

abundância em praticamente todas as áreas de distribuição, ocorrendo também em 

áreas urbanizadas (TADDEI; NOBILE; MORIELLE-VERSUTE,1998, REIS et al., 

2007).  
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Figura 2: Artibeus lituratus. Fonte: (http://www.casadosmorcegos.org/)  

 

2.6 SUBFAMÍLIA CAROLLIINAE E A ESPÉCIE Carollia perspicillata 

 

Os representantes da subfamília Carollinae são de porte médio (16-17g), a 

cauda é ausente ou curta, variando de 3 a 14 mm de comprimento (NOWAK, 1994). 

Os dentes molares são estreitos e não apresenta um padrão “W”, o arco zigomático 

é ausente. É formada por dois gêneros (Carollia e Rhinophylla), e ambos ocorrem no 

Brasil (GARDNER, 2008). 

Carollia perspicillata (Fig.3) é uma espécie preferencialmente frugívora, são 

fortemente reconhecida na literatura por sua preferência por frutos do gênero Piper, 

Cecropia e Solanum (CHARLES-DOMINIQUE, 1991; MELLO; NASCIMENTO; 

FERNANDEZ, 2004) e por isso é enfatizado a sua importância na regeneração de 

áreas degradadas. Está largamente distribuída no Brasil, estando também bem 

adaptada em ambientes urbanizados (NOWAK, 1994). 
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Figura 3: Carollia perspicillata. Fonte: (http://www.casadosmorcegos.org/) 

 

2.7 A REPRODUÇÃO EM MORCEGOS 

 

Os morcegos apresentam grande importância ecológica e médico-sanitária, 

apesar disso, ainda permanecem um dos grupos menos conhecidos em relação aos 

aspectos reprodutivos (BERNARD, 2002; ZÓRTEA, 2003). A estimativa é que menos 

de 5% do total das espécies de morcegos têm dados satisfatórios sobre a biologia 

reprodutiva, principalmente no que se relaciona às características morfológicas do 

aparelho reprodutor (MCCRAKEN; WILKINSON, 2000).  

Sabe-se que a reprodução dos morcegos é uma atividade energicamente 

dispendiosa e potencialmente arriscada (KURTA et al., 1989; NEUWEILER, 2000), 

e, portanto, é geralmente sincronizado aos períodos de elevada disponibilidade de 

recursos alimentares (RACEY; ENTWISTLE, 2000). Em resposta a todos esses 

fatores, os morcegos evoluíram estratégias reprodutivas específicas que carecem 

adaptações morfofisiológicas, como o armazenamento de espermatozoides viáveis 

por períodos prolongados no epidídimo e nos cornos uterinos; quiescência na 

reprodução, que é caracterizado pela regressão dos túbulos seminíferos, onde são 

http://www.casadosmorcegos.org/


20 

 

observadas apenas as espermatogônias e as células de Sertoli; a assincronia da 

espermatogênese e período de cópula; o fenômeno da hibernação, que retém o ciclo 

reprodutivo; a ovulação atrasada e, com menor frequência, o retardo na fertilização, 

implantação e no desenvolvimento embrionário (ANAND-KUMAR, 1965; RACEY; 

TAM, 1974; GUSTAFSON, 1979; RACEY, 1979; RASWEILER, 1993; KRUTZSCH; 

CRICHTON, 2000; VOIGT, 2003; ENCARNAÇÃO; DIETZ; KIERDORF, 2004; 

SHARIFI; GHORBANI; AKMALI, 2004; SHARIFI; AKMALI; GHORBANI, 2008). 

Os morcegos apresentam reprodução do tipo sazonal ou assazonal. De acordo 

com Happold & Happold (1990) os padrões reprodutivos dos morcegos podem ser 

classificados em: (1) Monoestria sazonal restrita (as fêmeas apresentam um pico 

reprodutivo durante o ano, em sincronia com uma estação climática específica); (2) 

Monoestria sazonal prolongada (as fêmeas apresentam um pico reprodutivo durante 

uma temporada climática, mas há menos sincronia nos nascimentos); (3) Monoestria 

assazonal (as fêmeas apresentam um pico reprodutivo anual, mas não é 

sincronizado com as estação climáticas); (4) Poliestria bimodal sazonal, com estro 

pós-parto (as fêmeas apresentam dois picos reprodutivos anual sincronizados as 

estações climáticas, onde após o primeiro pico reprodutivo as fêmeas encontram-se 

aptas para uma nova gestação); (5) Poliestria bimodal sazonal, sem estro pós parto 

(as fêmeas apresentam dois picos reprodutivos sincronizados as estações 

climáticas, porém os picos reprodutivos são distantes um do outro); (6) Poliestria 

bimodal contínua, com estro pós parto (as fêmeas apresentam dois picos 

reprodutivos, cada gestação dura de cinco a seis meses); (7) Poliestria multimodal 

sazonal, com estro pós parto (as fêmeas tem três ou mais picos reprodutivos ao ano, 

com estro pós parto, mas o último parto é seguido por um período de inatividade 

reprodutiva, até o inicio da próxima temporada reprodutiva; (8) Poliestria multimodal 

contínua assazonal, com estro-pós parto (as fêmeas apresentam vários picos 

reprodutivos anual, onde após o pico reprodutivo as fêmeas encontram-se aptas 

para uma nova gestação, mas os picos não estão relacionados com as estações 

climáticas); (9) Poliestria multimodal contínua, sem estro pós parto (as fêmeas 

apresentam vários picos reprodutivos anual, porém os picos reprodutivos são 

distantes um do outro); (10) Poliestria assazonal (As fêmeas tem dois ou mais picos 

por ano, mas não estão em sincronia com as estações climáticas). Isso demonstra 
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que as estratégias reprodutivas e os padrões reprodutivos em morcegos são 

amplamente diversos, dessa forma, uma mesma espécie pode apresentar os mais 

distintos padrões reprodutivos de acordo com as regiões de sua ocorrência 

(WILSON, 1979). A maioria das espécies de morcegos apresenta o sistema de 

acasalamento do tipo poligínico, com formação de haréns, onde um macho copula 

com várias fêmeas, enquanto que a minoria aparenta possuir um sistema 

monogâmico (MCCRACKEN; WILKINSON, 2000; KUNZ; LUMSDEN, 2006). 

Os morcegos filostomídeos apresentam os padrões reprodutivos variando de 

monoestria sazonal, poliestria assazonal e poliestria sazonal (FLEMING; HOOPER; 

WILSON, 1972, MELLO; FERNANDEZ, 2000, ESTRADA; COATES-ESTRADA, 

2001). No morcego A. lituratus, a poliestria tem sido predominante em diversas 

regiões do Brasil, como: Cerrado e Caatinga do Nordeste (WILLIG, 1985), na Mata 

Atlântica do Paraná (ORTÊNCIO-FILHO et al., 2007), ambientes urbanos e rurais no 

Distrito Federal (BREDT; UIEDA, 1996) e na Mata Atlântica do Espírito Santo 

(PASSOS; PASSAMANI, 2003). Enquanto em fragmentos de Mata Atlântica de 

Minas Gerais foi verificado o padrão reprodutivo monoéstrico, não ocorrendo 

nenhuma evidência de mais de um pico reprodutivo anual (DUARTE; TALAMONI, 

2010).  

No Brasil, a poliestria também tem sido o padrão reprodutivo mais frequente 

para C. perspicillata, em São Paulo (TRAJANO, 1985), no Cerrado e Caatinga do 

Nordeste (WILLIG, 1985), em áreas cavernícolas do Distrito Federal (BREDT; 

UIEDA; MAGALHÃES, 1999) e na Mata Atlântica do Rio de Janeiro (MELLO; 

NASCIMENTO; FERNANDEZ, 1999; MELLO; FERNANDEZ, 2000). 

 

 

2.8 TESTÍCULOS E EPIDÍDIMOS 

 

A habilidade reprodutiva dos machos adultos depende intrinsicamente da 

capacidade dos testículos em produzir quantidades elevadas de espermatozóides 

viáveis e concentrações suficientes de andrógenos para libido e a maturação dos 

órgãos sexuais (GIER; MARION, 1970). Nessa perspectiva, os estudos voltados 
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para a atividade espermática é uma ferramenta eficaz para conhecimento específico 

da biologia reprodutiva dos táxons.  

Os testículos apresentam basicamente duas funções: (1) Espermatogênese 

(produção de espermatozoides) e (2) Esteroidogênese (produção hormonal 

responsável pela diferenciação sexual, características sexuais secundárias e pela 

libido) (HOWARDS et al., 1976, FRANÇA; GODINHO, 2003).  

Histologicamente, os testículos são revestidos por tecido conjuntivo denso, que é 

contínuo com muitos septos interlobulares, que é chamada de túnica albugínea. 

Apresentam dois compartimentos, o tubular e o intersticial. Na maioria dos 

mamíferos o compartimento tubular constitui grande parte do testículo, variando 70% 

a 90% (FRANÇA; RUSSELL, 1998). São constituídos pelos túbulos seminíferos, que 

apresentam dois tipos celulares básicos: as células germinativas em diferentes 

graus de desenvolvimento (espermatogônias, espermatócitos, espermátides e 

espermatozóides) (Fig. 4) e as células de Sertoli (responsável pela sustentação e 

nutrição dos espermatozóides em desenvolvimento) (Fig. 5) (JOHNSON, 1994; 

FRANÇA; GODINHO, 2003). 

 

 

Figura 4: As diferenças morfológicas das células germinativas nos diferentes níveis 

de desenvolvimento: espermatogônia do tipo A (Sptg), espermatogônia do tipo B 

(Sptg), espermatócito I (Sptc), espermatócito II (Sptc), espermátides arredondadas 

(Sptd) e espermátides alongadas (Sptd). Fonte: WISTUBA; STUKENBORG; 

LUETJENS, 2007. 

 

As células peritubulares mióides (Fig. 5) consistem no principal componente da 

parede dos túbulos seminíferos. Apresentam citoplasma delgado e núcleo central 

(DYM, 1994; SKINNER, 2005). As células mióides, bem como as células contráteis, 

expressam filamentos de actina e miosina, onde estão dispostos longitudinal e 
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circularmente direcionados ao maior eixo do túbulo seminífero, e têm a 

funcionalidade de auxiliar o transporte dos espermatozoides pelo lúmen tubular, 

sendo também sob influência da testosterona (CHENIER, 2007). O compartimento 

intersticial ou intertubular é constituído principalmente pelas células de Leydig (Fig. 

5), estando dispostas em cordões ou em camadas de células, apresentando função 

endócrina, onde sintetizam a testosterona (principalmente) e o estradiol (JOHNSON, 

1994; FRANÇA; GODINHO, 2003).  

 

 

 

 

 

 

Figura 5: Diferenças morfológicas das células somáticas: células peritubulares 

miódes (PTc), Células de Leydig (Lc) e Células de Sertoli (Sc). Fonte: WISTUBA; 

STUKENBORG; LUETJENS, 2007. 

A testosterona é responsável pela masculinização do feto, com o 

desenvolvimento da genitália interna e pelo desenvolvimento das características 

sexuais secundárias masculinas, sendo crucial na continuidade do ciclo do epitélio 

seminífero (JOHNSON, 1994; FRANÇA; GODINHO, 2003; GILBERT, 2006; 

CHENIER, 2007).  

As populações das células de Leydig são variáveis de acordo com a espécie e 

idade, sendo possível apresentar alterações quantitativas significativas em espécies 

onde a sazonalidade interfere na reprodução, como os morcegos, pois os 

andrógenos encontram-se reduzidos em determinados períodos do ano, 

aumentando gradativamente no período reprodutivo (KAYANJA; MUTERE, 1978, 

OHATA, 1979; GUSTAFSON, 1979; LOH; GEMMELL, 1980; BERNARD, 1986; 

KRUTZSCH; CRICHTON, 1987; KRUTZSCH; CRICHTON, 1990a; BERNARD 

BOJARSKI; MILLAR, 1991a; BEGUELINI, 2009).  

Os epidídimos são longos canais extremamente contorcidos. Basicamente, é 

dividido em três regiões: cabeça, corpo e cauda. As funções principais dessa 
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estrutura são o armazenamento e maturação do espermatozóides, onde estes 

desenvolvem motilidade. É considerado um órgão andrógeno-dependente, 

desempenha um papel crucial na maturação e armazenamento dos 

espermatozóides (BEDFORD, 1967). Os epidídimos são revestidos por um epitélio 

pseudo-estratificado cilíndrico com estereocílios (AGUILERA-MERLO et al., 2005). O 

epitélio do epidídimo é responsável por proporcionar as condições favoráveis que 

tornam os espermatozóides férteis e móveis através de absorção, secreção, síntese 

e atividade metabólica (HINTON, 1990, AGUILERA-MERLO et al., 2005; AHMED et 

al., 2009).  

 

2.9 ESPERMATOGÊNESE 

 

A espermatogênese é um processo complexo onde os gametas masculinos 

(espermatozóides) são produzidos. As espermatogônias passam por contínuas 

mitoses para produzir mais espermatogônias do tipo A e espermatogônias do tipo B, 

sendo estas responsáveis à produção dos espermatozóides, por meio de diferentes 

estágios de maturação, onde são classificados de acordo com as mudanças na 

forma do núcleo, ocorrência de divisões meióticas e rearranjo no epitélio seminífero. 

Inicialmente as células germinativas estão localizadas no compartimento basal e 

conforme a maturação, as mesmas progridem em direção ao lúmen tubular 

(RUSSEL et al., 1990; FRANÇA; GODINHO, 2003).  

O processo de diferenciação das células germinativas tem atraídos extensos 

estudos, não só porque o processo envolve diversas mudanças radicais na 

morfologia e bioquímica da célula, mas também porque as fases tem proporcionado 

uma melhor base para as análises da cinética do ciclo do epitélio seminífero, sendo 

um excelente indicador de relações filogenéticas, bem como contribui para o status 

da conservação de diversas espécies. Apesar dos principais eventos morfológicos 

da espermatogênese ser semelhante na maioria dos mamíferos eutérios, alguns 

táxons apresentam características únicas, e especificamente na ordem Chiroptera, 

como a regressão testicular (BEGUELINI et al., 2009). Considerando a diversidade 

de espécies, ainda sabemos pouco sobre o processo de espermatogênese em 

morcegos (BEGUELINI et al., 2009; MORAIS et al., 2012)). 
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O padrão espermatogênico de seis morcegos neotropicais foi investigado, 

notou-se uma semelhança nas cinco espécies (A. lituratus, Artibeus planirostris, C. 

perspicillata, Platyrrhinus lineatus, e Sturnira lilium) da família Phyllostomidae, 

sugerindo uma possível relação filogenética, enquanto que Myotis nigricans 

apresentou diferenças morfológicas, que pode estar associado a sua distântica 

filogenética, pois a família divergiram anteriormente. (BEGUELINI et al., 2009). 

Beguelini et al., (2011) estudaram ultraestruturalmente o processo 

espermatogenico de P. lineatus, e observaram que segue um padrão similar para os 

outros mamíferos, com espermatozoides similares aos seres humanos e primatas, 

porém algumas especificidades foram relatadas, como o processo de formação do 

acrossoma e a presença do perforatorium.  

A reprodução de Molossus Molossus foi estudada a partir dos parâmetros 

morfométricos testiculares, sendo observado que o compartimento tubular ocupa em 

média 90% e o intertubular 10% do testículo. Observou-se ainda que as 

porcentagens do compartimento intertubular e das células de Leydig foram 

significativamente maiores no verão, enquanto que os outros componentes 

intertubular não variaram significativamente entre as estações climáticas, 

ressaltando a influência dos fatores climáticos na reprodução dos morcegos 

(MORAIS et al., 2012). Beguelini; Taboga; Morielle-Versute., (2012) também 

estudaram a reprodução de M. molossus através de análises ultraestruturais, onde 

constatou que o processo de diferenciação das espermatogônias é similar ao 

encontrado em outros morcegos e relativamente semelhante à dos primatas, no 

entanto foi características únicas na ultraestrutura dos espermatozóides, incluindo 

muitas projeções onduladas acrossomal em sua superfície, o que parece ser 

específico para a família Molossidae. Estudos realizados com Noctilio leporinus 

revelaram que machos sexualmente maduros foram registrados ao logo do ano 

através da histologia testicular em ambientes de mangue no Sul do Brasil 

(BORDIGNON; FRANÇA, 2012).  

 

2.10 OVÁRIOS 
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Os ovários dos mamíferos são órgãos que desempenham importantes funções, 

como: a produção e liberação de ovócitos (capacidade exócrina ou gametogênica) e 

a produção e liberação de hormônios esteróides (endócrina) (HAFEZ, 2004; 

CÁRDENAS; POPE, 2002).  

Histologicamente os ovários são constituídos por um epitélio germinativo, que é 

um epitélio que varia de pavimentoso a cúbico simples. Abaixo deste epitélio, 

encontra-se a túnica albugínea, que é constituída de tecido conjuntivo denso e o 

estroma cortical, sendo constituído por tecido conjuntivo frouxo. Na região cortical, 

encontram-se os folículos primordiais, folículos em diversas fases de 

desenvolvimento, folículos atrésicos, corpos albicans e corpos hemorrágicos, sendo 

também encontrado os vasos sanguíneos, linfáticos, terminações nervosas, fibras 

colágenas e fibroblastos (BASSO; ESPER, 2002; HAFEZ, 2004). Na região medular 

encontram-se os vasos sanguíneos, vasos linfáticos e nervos envolvidos por tecido 

conjuntivo (fibroblastos, fibras de colágeno I e III e fibronectina). Esta região é 

responsável pela nutrição e sustentação do ovário. 

(HAFEZ, 2004). 

 

2.11 OOGÊNESE e FOLICULOGÊNESE  

 

A oogênese é um conjunto de etapas que compreendem o desenvolvimento e 

diferenciação das células germinativas primordiais até a formação o oócito 

secundário (WASSARMAN; ALBERTINI, 1994). A oogênese ocorre durante a vida 

fetal. As células germinativas primordiais tem origem a partir do endoderma do saco 

vitelino primitivo, migram para a crista neural e agrupam-se na gônada primitiva, 

onde são denominadas de oogônias e multiplica-se por divisões mitóticas. As 

oogônias são transformadas em oócitos primários quando cessam a divisão mitótica 

e começam a sofrer meiose, porém sem completá-la (VAN DEN HURK; BEVERS; 

BECKERS, 1997). 

A foliculogênese é o processo de formação, crescimento e maturação dos 

folículos ovarianos. Este processo tem início na vida pré-natal, na maioria dos 

mamíferos, com a formação do folículo primordial e atinge até o estágio de folículo 

pré-ovulatório (HULSHOF et al., 1994; VAN DEN HURK; ZHAO, 2005).  
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Ainda permanecem obscuros todos os fatores que regulam a ativação, o 

crescimento e a diferenciação dos folículos. Entretanto, sabe-se que há evidências 

de que a ativação e o crescimento dos folículos primordiais requerem a expressão 

de diversos hormônios, receptores e fatores de crescimento (ZACZEK et al., 2002).  

Em morcegos existem algumas particularidades no processo de foliculogênese, 

como a ovulação tardia, que na maioria das espécies apenas um folículo de Graaf é 

mantido no ovário durante a hibernação (WANG et al., 2008). Em uma área de 

mangue no Sul de Brasil foi constatado que as fêmeas de Noctilio leporinus ovulam 

entre julho e dezembro (BORDIGNON; FRANÇA, 2012).  
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RESUMO 

A pesquisa avaliou padrões reprodutivos e atividades espermatogênica e ovariana em 

Artibeus lituratus e Carollia perspicillata em fragmentos da Mata Sul de Pernambuco. Os 

espécimes foram coletados de setembro de 2008 a outubro de 2009 e classificados, como: 

fêmeas grávidas; lactantes; grávidas e lactantes, e inativas, machos com testículos 

descendentes e não descendentes. Para a análise histológica, foram selecionados 

aleatoriamente 10 machos adultos (n=5) na estação chuvosa e (n=5) na estação seca e 10 

fêmeas adultas (n=5) na estação chuvosa e (n=5) na estação seca para cada espécie. Os 

resultados indicaram que ambas as espécies apresentam uma proporção de fêmeas maior que 

os machos, sugerindo que o sistema de acasalamento é do tipo políginico. O padrão 

reprodutivo para as duas espécies foi poliéstrico bimodal, com picos nas estações seca e 

chuvosa, sendo em A. lituratus nos meses de março e outubro e em C. perspicillata nos meses 

de março e outubro-novembro. A espermatogênese foi evidenciada nos machos com testículo 

descendentes e não descendentes. As fêmeas apresentaram atividade ovariana durante todo 

ano. Assim, concluímos que A. lituratus e C. perspicillata apresentam padrão poliéstrico 

bimodal com os picos reprodutivos em ambas as estações e atividade espermática e ovariana 

durante todo o ano.  

Palavras-chave: Reprodução, morcego, Mata Atlântica, poliestria 
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INTRODUÇÃO 

Em regiões tropicais, o ciclo reprodutivo dos morcegos está fortemente associado aos 

fatores climáticos (temperatura e precipitação pluviométrica) e a disponibilidade alimentar. 

Em resposta a todos esses fatores, os morcegos evoluíram diversas estratégias e padrões 

reprodutivos para maximizar a sobrevivência das fêmeas e da prole (Neuweiler 2000; Racey 

& Entwistle 2000; Zórtea 2003). 

Os morcegos representantes da família Phyllostomidae apresentam os mais distintos 

padrões reprodutivos, que variam entre a monoestria sazonal (um pico reprodutivo anual), 

poliestria assazonal (atividade reprodutiva durante todo o ano), poliestria sazonal (atividade 

reprodutiva contínua por quase todo ano, mas com um período curto de inatividade sexual) e 

poliestria bimodal sazonal (dois picos reprodutivos anual) (Fleming et al. 1972, Mello & 

Fernandez 2000, Estrada & Coates-Estrada 2001, Bernard 2002).  

Artibeus lituratus (Olfers 1818) e Carollia perspicillata (Linnaeus 1758) são espécies 

que pertencem à família Phyllostomidae, estão largamente distribuídas na região neotropical 

(Gardner 2008), possuem hábitos alimentares preferencialmente frugívoros, consumindo 

insetos, folhas, néctar e recursos florais (Sazima 1976, Charles-Dominique 1991, Marinho-

Filho 1991, Zortéa & Mendes 1993, Sipinski & Reis 1995, Zortéa & Chiarello 1994, Mikich 

2002, Passos & Passamani 2003, Mello et al. 2004, Fábian et al. 2008).  

Os padrões de reprodução podem ser variáveis dentro da mesma família, gênero ou de 

uma mesma espécie, de acordo com a área de ocorrência, entretanto, em diversas regiões do 

Brasil, a poliestria tem sido evidenciada como o padrão reprodutivo mais comum, bem como 

a presença de um filhote por gestação para ambas às espécies (Wilson 1979, Willig 1985, 

Bredt et al. 1996, Mello et al. 1999, Mello & Fernandez 2000, Ortêncio-Filho et al. 2007). Os 

estudos sobre a biologia reprodutiva de morcegos têm se intensificado no Brasil. Entretanto, 
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para a maioria das espécies do Nordeste as informações ainda são escassas. Assim, o presente 

trabalho investigou os padrões reprodutivos e as atividades espermática e ovariana em A. 

lituratus e C. perspicillata em áreas fragmentadas na Mata Sul de Pernambuco. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido em fragmentos florestais de Mata Atlântica, localizados na 

Usina Trapiche, no município de Sirinhaém (08º 35'22.4 "S, 35º 06'54 .9" W), no estado de 

Pernambuco (Fig. 1). As florestas são submontanas e montanas, do tipo ombrófila densa 

(ombrófila aberta e estacional semidecídua) (Veloso et al. 1991). As espécies foram 

capturadas por rede de neblina (12X 3 m) de setembro de 2008 a outubro de 2009, entre as 

17:00 e 05:00h, de acordo com a autorização do IBAMA nº 2800740. Os indivíduos foram 

manipulados de acordo com a Animal Care and Use Comittee (1998). As análises em relação 

às estações seca e chuvosa foram estabelecidas de acordo com os dados de temperatura média, 

precipitação e umidade relativa, fornecidos pelo Instituto Nacional de Meteorologia (INMET 

2008/2009), sendo assim, considerado os meses de seca: setembro a fevereiro e chuvosa: 

março a agosto.  

As condições reprodutivas foram classificadas a partir de características da morfologia 

externa de acordo com Gannon & Willig (1992) como: (1) fêmeas grávidas (abdômen 

proeminente e com feto perceptível); (2) fêmeas lactantes (mamas proeminentes, secretantes e 

sem pelos ao redor dos mamilos); (3) fêmeas grávidas e lactantes (mamas proeminentes, 

secretantes e sem pelos ao redor dos mamilos e abdômen proeminente e com feto 

perceptível); (4) fêmeas inativas (abdômen sem proeminência e as mamas não aparentes); (5) 

machos ativos (testículos descendentes) e (6) machos inativos (testículos não descendentes).  
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Para a análise histológica, foram selecionados aleatoriamente 10 machos adultos, sendo 

(n=5) na estação chuvosa e (n=5) na estação seca e 10 fêmeas adultas e inativas (morfologia 

externa), para confirmar ou não a atividade sexual, sendo (n=5) na estação chuvosa e (n=5) na 

estação seca para cada espécie, totalizando 40 indivíduos. Após a eutanásia, os exemplares 

foram dissecados e os testículos, epidídimos e ovários fixados em formol a 10% neutro, 

processados para inclusão em parafina e os cortes corados por hematoxilina e eosina. 

RESULTADOS  

No período estudado foram capturados 103 indivíduos de A. lituratus, sendo 60 fêmeas 

e 43 machos, resultando na razão sexual de 1,40 fêmeas por macho. Para C. perspicillata 

foram capturados 155 indivíduos, sendo 95 fêmeas e 60 machos, onde a razão sexual foi de 

1,59 fêmeas por macho. As capturas de ambas as espécies ocorreram em 8 meses (setembro, 

outubro, novembro, dezembro de 2008 e março, abril, junho e julho de 2009). Não houve 

capturas das espécies em questão nos demais meses correspondentes ao período do estudo.

 Para A. lituratus, foram capturados 30 machos na estação seca, onde 63,33% (n=19) 

apresentaram testículos descendentes e 36,67% (n=11) com testículos não descendentes, 

enquanto que na estação chuvosa, foram 13 machos, sendo que 93,30% (n=12) exibiram 

testículos descendentes e 7,77% (n=1) com testículos não descendentes. Os machos com 

testículos descendentes ocorreram em maior proporção nas duas estações, sendo mais 

acentuadas nos meses de março (n=9) e outubro (n=12) (Tabela 1).  

Na estação seca, foram coletadas 27 fêmeas, sendo 44,44% (n=12) inativas, 11,11% 

(n=3) grávidas, 29,63% (n=8) lactantes e 14,82% (n=4) grávidas e lactantes, enquanto que na 

estação chuvosa foram 33 fêmeas, sendo 39,40% (n=13) inativas, 9,09% (n=3) grávidas, 

33,33% (n=11) lactantes e 18,18% (n=6) grávidas e lactantes. Os picos reprodutivos 

ocorreram principalmente nos meses de março (n=16) e outubro (n=10), abrangendo ambas as 
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estações (Tabela 2), sendo bem característico o padrão reprodutivo sazonal poliéstrico 

bimodal. 

Histologicamente, os testículos descendentes e não descendentes de A. lituratus 

analisados na estação seca e chuvosa apresentaram atividade espermatogênica com diferentes 

estágios de maturação (espermatogônias, espematócitos, espermátides e espermatozóides), 

presença das células de Leydig no espaço intersticial e espermatozóides nos epidídimos (Figs. 

2A-2D). Estas características também foram evidenciadas nos testículos não descendentes 

(Figs. 2E-2H).  

Para C. perspicillata, foram capturados 25 machos na estação seca, onde 80% (n=20) 

exibiram testículos descendentes e 20% (n=5) testículos não descendentes, enquanto que na 

estação chuvosa foram 35 machos, sendo 65,71% (n=23) apresentaram testículos 

descendentes e 34,29% (n=12) com testículos não descendentes. Os meses de março (n=15), 

outubro (n=7) e novembro (n=9) apresentaram maiores picos de machos com testículos 

descendentes (Tabela 3). Na estação seca, foram coletadas 52 fêmeas, sendo 48,08% (n=25) 

inativas, 46,15% (n=24) grávidas, 5,77% (n=3) lactantes. Na estação chuvosa, foram 

coletadas 43 fêmeas, sendo 53,49% (n=23) inativas, 30,23% (n=13) grávidas, 11,63% (n=5) 

lactantes e 4,65% (n=2) grávidas e lactantes. De acordo com esses resultados é possível 

indicar que os picos reprodutivos concentraram-se nos meses de março (n=18), outubro 

(n=10) e novembro (n=10), caracterizando um padrão reprodutivo poliéstrico bimodal (Tabela 

4), onde também coincidiu com período que os machos estavam com testículos descendentes. 

A análise histológica dos testículos descendentes e não descendentes dos espécimes de C. 

perspicillata também mostrou atividade espermatogênica independente da estação (Figs. 3A-

3H). 

Todas as fêmeas das espécies em estudo apresentaram ovários simétricos e com 
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folículos em diversas fases de desenvolvimento e raros corpos lúteos (Fig. 4A e 4B).  

DISCUSSÃO 

O número de fêmeas capturadas foi maior que o dos machos tanto em A. lituratus 

quanto em C. perspicillata. Tal fato pode está relacionado ao hábito destas espécies no 

sistema de acasalamento poligínico, com formação de haréns (Porter 1978, Mello & 

Fernandez 2000, Muñoz-Romo 2006). Maiores proporções de fêmeas em comparação aos 

machos têm sido evidenciadas para morcegos da família Phyllostomidae (Kunz et al. 1998, 

Stoner 2000, Stoner 2001, Zortéa 2003, Costa et al. 2007, Mello et al. 2009).  

Nesse estudo, fêmeas de A. lituratus exibiram um padrão reprodutivo do tipo poliéstrico 

bimodal, com dois picos reprodutivos, um no mês de março e outro em outubro, coincidindo 

com o período em que os machos estavam com testículos descendentes. Apesar de existir 

variações geográficas no período reprodutivo da espécie em questão (Wilson 1979), os 

trabalhos em diversos estados do Brasil apontam a poliestria bimodal como padrão 

reprodutivo característico, onde pelo menos um pico reprodutivo é geralmente sincronizado 

com a estação chuvosa. Reis (1989) também verificou dois picos de nascimento anual na 

Mata Atlântica do Rio de Janeiro, sendo um no início, e outro no final da estação chuvosa. Em 

ambientes urbanos e rurais no Distrito Federal, Bredt & Uieda (1996) indicaram a poliestria, 

relatando também a presença de dois picos reprodutivos anual. Conforme verificado por 

Passos & Passamani (2003) na Mata Atlântica do Espírito Santo, a atividade reprodutiva das 

fêmeas diminuiu durante o término da estação chuvosa. Na Mata Atlântica de Minas Gerais, 

Duarte & Talamoni (2010) também verificaram que as fêmeas estavam reprodutivamente 

ativas principalmente na estação chuvosa, entretanto não houve nenhuma evidência de outro 

pico reprodutivo por ano, o que caracteriza um padrão de monoestria, enquanto a maioria dos 

machos apresentou atividade espermatogênica. De acordo com Ortêncio Filho et al. (2007), 
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em áreas de Mata Atlântica do Paraná, A. lituratus apresentou um padrão poliéstrico, onde o 

período chuvoso influenciou diretamente nos estágios reprodutivos dos machos (maior 

proporção de machos com testículos descendentes). Os nossos resultados também indicaram 

uma proporção alta de machos com testículos descendentes na estação chuvosa, ressaltando a 

sua influência no posicionamento dos testículos. 

C. perspicillata também apresentou um padrão poliéstrico bimodal, com dois picos 

reprodutivos semelhantes ao observado em diversas regiões do Brasil. Em São Paulo, as 

fêmeas apresentaram picos de nascimentos nas estações seca e chuvosa (Trajano 1985). A 

poliestria bimodal foi constatada no Distrito Federal em áreas cavernícolas, onde as fêmeas 

com filhotes foram registradas nos meses de fevereiro e outubro (Bredt et al. 1999), esses 

dados coincidem com os nossos achados, em que os picos reprodutivos ocorreram em ambas 

às estações, principalmente nos meses de março, outubro e novembro.  

Em áreas de Mata Atlântica do Rio de Janeiro, as fêmeas de C. perspicillata exibiram os 

picos reprodutivos mais altos durante os meses da estação chuvosa e picos menores nos meses 

mais secos (Mello et al. 1999; Mello & Fernandez 2000). Essas informações estão de acordo 

com Stoner (2001), que destaca a sincronização da reprodução de C. perspicillata com os 

períodos mais favoráveis do ano, ou seja, com maior disponibilidade de alimentos. Em 

contraste com esses dados, os nossos resultados demonstram que para as áreas de Mata 

Atlântica do Estado de Pernambuco, esta espécie apresenta um pico mais acentuado de 

fêmeas grávidas na estação seca. As demandas alimentares se tornam mais escassas no 

período seco, no entanto C. perspicillata apresenta ampla plasticidade alimentar, que variam 

entre plantas, insetos e néctar (Sazima 1976, Galindo-González 1998, Mello et al. 2004), 

podendo justificar esse pico gestacional nessa época.  

A histologia dos testículos, epidídimos e ovários de ambas as espécies apresentam 
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características morfológicas semelhantes às descritas para outras espécies de morcegos 

(Krutzsch 2005, Komar  et al. 2007, Beguelini et al. 2009, Beguelini et al. 2011, Bordignon & 

França 2012). Em machos, o posicionamento dos testículos para indicar atividade ou 

inatividade sexual pode ser um dado limitado, visto que ambas as espécies apresentaram ao 

longo das estações seca e chuvosa a presença de machos com atividade espermatogênica nos 

testículos e espermatozóides nos epidídimos, independente da localização dos testículos. 

Duarte & Talamoni (2010) verificaram para A. lituratus no Sudeste do Brasil que a maioria 

dos machos apresentaram testículos grandes e com atividade espermatogênica, e apenas três 

tinham aparentemente testículos inativos.  

As fêmeas apresentaram ovários com folículos em diversas fases de desenvolvimento 

durante todo o estudo, sugerindo uma atividade ovariana contínua, ressaltando que as fêmeas 

da família Phyllostomidae têm a tendência de ovular alternadamente em ciclos ovarianos 

sucessivos (Carter 1970, Wimsatt 1979, Hood & Smith 1983).  

Os resultados do presente estudo merecem especial atenção, pois a literatura é ampla ao 

relatar inatividade sexual para os machos com testículos não descendentes e para as fêmeas 

sem características reprodutivas externas, dessa forma, os estudos histológicos tornam-se 

relevantes para estabelecer a atividade sexual nesses grupos. Assim, concluímos que A. 

lituratus e C. perspicillata apresentam um padrão poliéstrico bimodal com os picos 

reprodutivos em ambas as estações e que os dados histológicos indicaram que os machos das 

duas espécies exibiram uma produção contínua de espermatozoides, ou seja, apresentam uma 

alta eficiência espermatogênica, independente da localização dos testículos e as fêmeas com 

presença de folículos ovarianos, indicando que estão aptas reprodutivamente durante todo o 

ano.  
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Figura 1: Localização da área de estudo, fragmentos de Floresta Atlântica no Município de 

Sirinhaém, Mata Sul de Pernambuco. (1) Pedra do Cão (2) Sibiró (3) Boca da Mata (4) Mata 

das Cobras (5) Canto Escuro (6) Tauá (7) Xanguá (8) Jaguaré e (9) Ubaca.  
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Tabela 1. Frequência relativa (FR) de machos com testículos descendentes e não descendentes 

de Artibeus lituratus coletados na Mata Sul de Pernambuco nas estações seca e chuvosa. 

  Estação chuvosa Estação seca 

 FR (%) NI FR (%) NI 

Testículos Descendentes 93,30 12 63,33 19 

Testículos não Descendentes 7,77 1 36,67 11 

Total 100 13 100 30 

(NI) número de indivíduos  

 
 

(NI) número de indivíduos  

 

 

Tabela 3. Frequência relativa (FR) de machos com testículos descendentes e não descendentes 

de Carollia perspicillata coletados na Mata Sul de Pernambuco nas estações seca e chuvosa. 

  Estação chuvosa Estação seca 

 FR (%) NI FR (%) NI 

Testículos Descendentes 65,71 23 80,00 20 

Testículos não Descendentes 34,29 12 20,00 5 

Total 100 35 100 25 

(NI) número de indivíduos  

 

Tabela 2. Frequência relativa (FR) de fêmeas (Grávidas, Lactantes, Inativas e Grávidas e 

Lactantes) de Artibeus lituratus coletadas na Mata Sul de Pernambuco nas estações seca e 

chuvosa. 

  Estação chuvosa Estação seca 

 FR (%) NI FR (%) NI 

Grávida  9,09 3 11,11 3 

Lactante 33,33 11 29,63 8 

Inativa 39,40 13 44,44 12 

Grávida e Lactante 18,18 6 14,82 4 

Total 100 33 100 27 
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(NI) número de indivíduos  

 

 

 

Tabela 4. Frequência relativa (FR) de fêmeas (Grávidas, Lactantes, Inativas e Grávidas e 

Lactantes) de Carollia perspicillata coletadas na Mata Sul de Pernambuco nas estações seca e 

chuvosa. 

  Estação chuvosa Estação seca 

 FR (%) NI FR (%) NI 

Grávida  30,23 13 46,15 24 

Lactante 11,63 5 5,77 3 

Inativa 53,49 23 48,08 25 

Grávida e Lactante 4,65 2 - - 

Total 100 43 100 52 
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Figura 2: Fotomicrografia dos testículos descendentes e epidídimos de Artibeus 

lituratus nas estações seca (A-B) e chuvosa (C-D). Testículos não descendentes e 

epidídimos de Artibeus lituratus nas estações seca (E-F) e chuvosa (G-H). Notar 

disposição dos túbulos seminíferos (ts) e epidídimos com espermatozóides (esp). H.E 

Barras = 200 µm. Em destaque células de Leydig (cL). 
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Figura 3: Fotomicrografia dos testículos descendentes e epidídimos de Carollia 

perspicillata, nas estações seca (A-B) e chuvosa (C-D). Testículos não descendentes 

e epidídimos de Carollia perspicillata nas estações seca (E-F) e chuvosa (G-H). 

Notar disposição dos túbulos seminíferos (ts) e epidídimos com espermatozóides 

(esp). H.E Barras = 200 µm. 
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Figura 4: Fotomicrografia do ovário de Artibeus lituratus (A)e Carollia perspicillata (B). 

Presença de folículos em diversas fases de desenvolvimento (asteriscos) e corpo lúteo (seta). 

H.E. Barras = 100 µm. 
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